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Editorial 


Puta satisfação estar aqui mais uma vez digitando algumas palavras pra mais 
um editorial do No Front Zine. Eis que chegamos na 4º edição e mesmo cheia de 
contratempos estamos aí espalhando ela dentro do nosso prazo pré-estabelecido, 
que é uma edição ficando pronta a cada começo de mês. Zine em PDF é tudo mais 
ágil, mais imediato, mas tá longe de ser um lance cômodo e fácil de se fazer. 
Precisamos estar sempre vários passos à frente em cada edição pois além de 
nossos afazeres diários, há o fato de muitas matérias planejadas acabam não sendo 
publicadas por razões que vão desde não chegarem a tempo ou até mesmo pelo fato 
da gente nem receber uma resposta aos nossos convites pra divulgar algo de 
alguma banda, selo, coletivo, distro e tal. Mas isso é de boa. Faz parte do show!! 

Nessa edição temos nossos usuais textos falando das coisas que a gente 
ama: bandas, discos, Hardcore (sempre!), arte, protesto e várias outras coisas que 
julgamos altamente relevantes. E trazemos desta vez 3 excelentes entrevistas 
exclusivas com as bandas Bastard God, Reator Caos e Leptospirose, esta última 
magistralmente feita pelo nosso brother e colaborador, Marlon Maciel. Muitíssimo 
obrigado as bandas pelo tempo e paciência em responder as perguntas de maneira 
muito bacana, engrandecendo muito nosso trabalho. 

É aquilo que digo: FAÇA DO SEU JEITO, MAS FAÇA. Ficar só falando que 
isso podia ser assim e aquilo podia ser assado é só mais do mesmo e não agrega 
nada. 

Obrigado sempre à todos que nos contactam interessados nas edições e 
que ajudam a espalhar essa parada toda! 
Ótima leitura. 





Fred Bastos 




























Escrever sobre banda que a gente gosta muito se torna uma tarefa menos complicada. Meu 
primeiro contato com o VICIOUS CIRCLE foi quando recebi cópias dos discos The PriceOfProgress 
e do Into The Void. Isso foi há milianos numa daquelas férteis trocas de discos que rolavam soltas 
noutrora. Então, resolvi fazer esse texto misturando um pouco da biografia dos caras com 
informações que encontrei nos meus discos, na internet, em zines, tudo isso somado as impressões 


de um simples fã. O resultado é isso que tá aí embaixo! 


VICIOUS CIRCLE se formou durante a primeira 
metade dos anos 80 em Melbourne, Austrália, e 
pode ser tranquilamente considerada uma das 
mais influentes bandas Hardcore australianas de 
todos os tempos ao lado de alguns de seus 
contemporâneos, como: Depression, Perdition, 
PermanentDamage, Massappeale outras mais. 


“* Em 84 gravaram uma demo intitulada “CircleOf 


The Doomed” que continha 3 faixas: BloodRace, 
- PublicMinister e Police Brutality. A faixa Police 
Brutality entrou na lendária coletânea 
International P.E.A.C.E. BenefitCompilation, 
lançada em 84 pela R Radical Records. Ainda 
neste mesmo ano a banda grava uma segunda 
[o [cia aTo oia f= Inar= To [- WN nfo To] [[<) 6] [o [== TPM E Va [or= (o [= 0 [=] [o REST =] (o) 
neozelandês Rites Tapes. Ela continha as 3 da 
demo anterior mais 6 novas faixas. Com a forte 
divulgação da fita e várias gigs locais, logo 
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chamaram atenção da Reactor Records que 
lançou seu primeiro EP, Search For The 
Solution!!. O EP rapidamente vendeu mil 
cópias, o que facilitou o convite do selo para 
gravar o full The PriceOfProgress, que foi 
prensado também no Reino Unido pela 
ChildrenOf The Revolution Records. A lineup 
nessa época girava em torno de Paul (vocal), 
Alby (baixo), Les (guitar) e Russel (batera). . 
Essa formação ainda lançou uma tape oficial 
chamada Live At The Prince OfWales. A 

conexão com os USA Ppor conta da 
participação na v/a da R Radical e por várias 
matérias em zines rendeu em 86 um split EP 
com o YouthBrigade. Este EP foi lançado na 
AND Epig= te ofcifeWatet= Torto Mojo Trato o) do safe for [oo Rio Dig 
da banda californiana por lá, mas essa tour 
nunca ocorreu. No mesmo ano sai o segundo 
LP, Reflections, que teve forte distribuição nos 
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USA pela Boner Records e isso fez com que a 
banda excursionasse durante 3 meses por lá 
tocando ao lado de Life Sentence, Agnostic Front, 
MDC, Crucifucks, Final Conflict e muitas outras. 
Depois disso muitos outros excelentes discos e 


EPs vieram, shows, participação em várias 
coletâneas tornando a banda uma das mais : 


lendárias e importantes do HC australiano. Se 
separaram em 90, anos depois o vocalista Paul 


Lindsay reativou a banda para shows e novos “ f. 
lançamentos. Como fásou bem suspeito de falar, «js 


mas devo mencionar que desde a primeira 
audição o V.C. já agradou em cheio. Depois do 
primeiro e clássico LP, a banda deu uma 
abordagem um pouco mais melódica e trampada 
ao seu HC, sem perder em nada a qualidade que 
sempre foi marcante. Vale muito mencionar 
também que o selo alemão Power It Up fez um 
trabalho exímio relançando a discografia mais 
clássica da banda numa série intitulada The 
HistoryOfAustralian 80s Punk/Hardcore, 
disponibilizando os dois primeiros discos em um 
álbum duplo, o 3º e 4º em outro álbum duplo e 
mais umduplão chamado Search For The 
Solution& More, que traz faixas das demos, dos 
EPs, lives e muito mais. Vale ainda dizer que 
esses relançamentos possuem formidável arte 
gráfica, com booklets repletos de informações, 
fotos etc. Prato cheio pra qualquer um 
Hardcorer!!!! 
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Em tempo, a última lineup que tenho 
notícia deles foi a que gravou em 2017 
o disco Born ToDestroy: Paul “Circle” 
Lindsay nos vocais, Nathan 
Amatnieks tocando guitarra e baixo, e 
Ash Newman nas baquetas. Esse 
play foi lançado pela Not Like You 
Records, que além de selo, também é 
um fanzine. 


ã Search For The Solution!! (85 EP) 
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Discografia: 9. Blood race 
. Paul- vocals Les - 
Foolishideas (84 k7) Russell- ârums A 


CircleOf The Doomed (84 k7) : E a E 
o "Cena; Ou tre. 
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TorturingCompilation (85 Split LP c/Perdition) fo : | IScla-tiom 
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- The PriceOfProgress (85 LP) reter ria 
Live At The Prince OfWales (85 k7) | Fxctors | 
Hidden-Supervision? (86 EP) Eras, ta 

e Endless vacatio 

- Epitaph/Care (86 Split EP c/YouthBrigade) E Supplicd Dora 





“ Reactivate (95 CD) 


«+ Born Yesterday (2006 CD) 


; Only The Brave (2008 CD) 


. Knucklehead (2013 LatheCut EP) 


Reflections (86 LP) Puble. Murishe 


RhymeWithReason (87 LP) 
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Hope AndWait (87 EP) LE Hoi ra E favi (uai) 
Into The Void (88 LP) i ADA EN | tos (guitar 3 
Still Born (88 k7) : Alby “mess 


Russel CArums 


Fixated (96 CD EP) “us *Specal The 
InternalHeadstrength (96 CD) + E Podase Pia 

| ves fow 
Perfect World Disaster (98 CD) E Epi É i ad 


SwitchedOn (2000 Pro-CDr) 


Don'tLose It(2012 CDr) 
MadeBy Animals - TestedOnHumans (2013 CDr) 
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Ke: 
o Spazz foi fomaidos em 1992 na “eldade 
californiana de Redwood por Chris Dodge, - 
(baixo/vocal), Dan Bolleri (guitarra/vocal) e Max 
Ward (bateria/vocal). Estiveram ativos até o ano: 
2000 e durante esses 8 anos se tornaram uma das 
bandas mais influentes daquilo que denominaram ' 
como Powerviolence, lançando uma quantidade 

" enorme de álbuns, EPs e splits, além de muitas 
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"*, participações em coletâneas. Aliás, para este que 
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“a A maior parte da discografia é. go 
'- composta por split EPs 7” e E ; É: 


“+ vos escreve esse lance de Powerviolence é só: 
mais um rótulo que foi idealizado por Matt Domino, -” 
(Infest) e usado primeiramente no som "Hispanic:. 


Small Man Power", do Man Is The Bastard. Na ;* 


" é que bandas como o Spazz foram diretamente, 


-. influenciadas por Siege, o próprio Infest, Cryptic. 
* Slaughter, Lárm, DRI e outras que tocavam um .' 


HC veloz com temas sócio-políticos e bastante 
iconoclastas. Eu não me lembro quando ouvi o 
Spazz pela primeira vez, mas sei que desde então 


- me tornei um grande fã. Apesar da gigantesca. 


leva de bandas do estilo surgida no início dos- 
sº Es E - ” . 2aas x . HAAeI D 
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anos 90, principalmente na E 
* Califórnia, sempre considerei o -. 
Spazz uma banda diferenciada * 
pela originalidade de sua obra. - 
As capas dos discos, daqueles E 
nomes de músicas longos e sem .: 
sentido(“Completes, 
AndUtterEradicationOfAlIGener % 
ic Pop Punk”, “Hardcore Before *: 
Mark McCoy Was Emo Semen”, E 
“The One With The Goat's Got: 
“* Na Orgy Up The Sleeve” entre m,:. S 

outros), as influências do grafitti, : 

hip hop, skate, filmes toscos, nº j 
- kung fu e demais estilos... 
- artísticos-musicais. Sem contar i e 
umas partes muito loucas com ; 
instrumentos “nada a ver” como : : 
estilo, como saxofone io bento ” 
brilhantemente usado na : 
música “Spudboy”. 
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muitos deles hoje em dia cão ja 
meio osso de achar, como por -': 


... 


minha opinião é tudo HARDCORE, mas cada um: 
é livre pra chamar do que quiser, né mesmo? Fato .: 





a exemplo aquele split com Charles Bronson. ;; ..:. 
- Vários de seus materiais foram lançados 
: pela Slap AHam Records, extinto selo criado 
: pelo próprio Chris Dodge. Além do Spazz, o - 
« Selo lançou vários discos influentes de 
bandas como Man Is The Bastard, No 
Comment, Infest, Crossed Out etc. O Slap A 
' Ham também organizava anualmente o” 
festival Fiesta Grande, com bandas do estilo : «..,.: 
“: se apresentando no icônico número 924 da .,'4, -- 
Gilman Street, em São Francisco. Apesar do .- 
- selo já não estar mais ativo, Chris continuou |: 
* sempre envolvido em muitos projetos nos | 
| 


n 
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* VE: : 
anos pós-Spazz. Inclusive foi colunista na se : E 
Maximum Rock And Roll e ainda escreve -: -*".* 
para a Decibel Magazine, alémde ser artista “ á qui 
gráfico (confira em www.chrisdodge.org). O -,”:.: 5 
baterista Max Ward é o fundador do é «-. 
í importante e ainda ativo selo 625 
Thrashcore, que dentre inúmeros 


4 materiais lançou bandas brasileiras como - Es 
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Discarga, Infect e | Shot Cyrus, além de 


vários discos já considerados clássicos do .% 
Iron Lung, Charles Bronson e Plutocracy. E 


na mesma veia do Fiesta Grande, Max 


ainda toca o festival “Super Sabado - “x. 
Gigante". Ele também edita(va) o zine .. 
“Mosh Of Ass". Quanto ao guitarrista Dan . -.: 


Bolleri, ele trabalha como produtor e possui 


uns projetos hip hop sob o pseudônimo de Ê 
DJ Eons One, mostrando que criatividade - 


sempre foi forte nos malucos. 


Tudo dos caras eu curto demais, mas fo 


se eu tiver que escolher um só item pra 


recomendar pra alguém que quer uma & 


apanhado geral sobre a banda, minha 
opção seria o incrível álbum Sweatin' To 


The Oldies, que compila faixas de EPs, EA 


splits, coletâneas gravadas entre 93 e 96, 
somando ao todo 64 pauladas que 
resumem perfeitamente a obra do icônico e 
influente Spazz. 


E 
s 
Pe 
po 
Ê 











do. RO =. 1 
Eta ea E ra 
Eles EL) &? [o 
SA pq A É 


Ci du SA ads 









7 4 
uq + e. 


e et Ri ZE 


LACK 








OF 
| INTEREST 








. 7 ” an ve J Es 
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eDwarf Jester Rising (1994, Clearview) 
eLa Revancha (1997, Sound Pollution) 
eCrush Kill Destroy (1999, Slap-a-Ham) 
EPs e mais ' 
“Blasted In Bangkok demo tape (1993, Self-released) ; 
eSpazz 7" (1993, Slap-a-Ham) 

eFunky Ass Lil' Platter 1" (1996, Slap-a-Ham) (Unplayable toy 1" with no actual ! 


music) e 
eTastin' Spoon5" (1997, Clean Plate) E a 
«The Jeb 7" (2002, Jeb Records) da 2 Mad RO : ; 
«Spazz/Floor 7" (1994, Bovine) E: YA Ei ER: | 
«Spazz/Brutal Truth 7" (1995, Bovine/Rhetoric) PO AS Me] 


“Bible Studies split CD with Subversion (1995, Deported) 
eSpazz/Romantic Gorilla 7" (1996, Sound Pollution) 
eSpazz/Toast 7" (1996, HG Fact) 

eSpazz/Jimmie Walker 7" (1996, Slap-a-Ham) 


eThe Network Of Friends Project Part 1 split 7" with Opstand (1997, 
Coalition) 


eSpazz/Black Army Jacket 7" (1997, Dogprint) 

eSpazz/Slobber 7" (1997, Sacapunitas) 

eSpazz/Monster X 7" (1997, Reservoir) 

cRaging Violence split 7" with Hirax (1997, Theologian/Pessimiser) 
«Skinny Top, Heavy Bottom split 5" with Gob (1997, 702/Satans Pimp) 
«Double Whammy split 7" with Lack Of Interest (1997, Deep Six) 
eSpazz/25 Ta Life 7" (1999, Edison Recordings) 


SPAZZ f 25 TALIFO 
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Coletâneas 
eSweatin' To The Oldies (1997, Slap-a-Ham) 


eSweatin' 2: Deported Live Dwarf (2001, 625 Thrashcore) 
eSweatin' 3: Skatin', Satan & Katon (2001, Slap-a-Ham) 
eSweatin' Il: Deported Live Gorilla (Tankcrimes) 
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O Bastard God já está no corre desde 2015, logo que o Scenes Of Violence cessou as atividades. 
De lá pra cá, com a estabilização da formação, já realizaram várias gigs e já possui um bom 
número de material gravado, destacando-se o excelente CD autointitulado que lançaram em 
2019. Abaixo você pode conferir uma troca de ideias que tivemos com o guitarrista Marcos e 
conhecer um pouco mais dessa ótima banda do interior paulista. 


- Conte-nos um pouco sobre o Bastard God. 
Quando se formou, como se deu a escolha do 
nome etc.? 


- Foi por volta de 2015, o Amarildo e o Porcão 
queriam voltar a tocar com o SCENES OF 
VIOLENCE. Infelizmente não deu certo. 
Nesse meio tempo fui convidado para um 
ensaio e a coisa desandou estamos aí 
até hoje. Na sequência apareceu o Kaballero 
para assumir as quatro cordas. Já o nome foi 
proposto pelo grande Amarildo. 


- Já tive oportunidade de ver a banda ao 
vivo em duas ou três oportunidades e não 
há como negar que a pegada e a violência 
sonora são grandes. Isso também ficou 
bem latente no CD, o que nem sempre 
ocorre, pois é comum uma banda perder 
força em gravações de estúdio. Como foi o 
processo de gravação? Gravaram tudo 
junto e ao vivo? O resultado final agradou a 
banda? 
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- Sobre estúdio para mim é tudo novidade... da 
Lembro que fomos visitar um e o cara perguntou: - k; 
Vocês tocam com metrônomo? Foi só risada... 
[olciag Este o] ciapToroiro or io [ldclitoR 

Teve uma vez que o cara do estúdio parou a 





gravação e veio educadamente me avisar que a 
guitarra estava desafinada, KKKKKKKK.Com 
[é] = [ot= To = [o O) DEN [é=/= Ina Too íbo [o R<T=] Orc Tf= 10 [ON SNojo pao 
JD o cds o jo fo ão [0] =70) ai fo 7o (o RIO If] jr to [0F-TO | f= (0 [0] DR 


- O Bastard God é de uma região onde há uma 
cena Noisecore fortíssima, com grandes bandas e 
gigs. Abanda, porém, toca uma excelente mescla 
HC, Grind, Crust, D-beat e até algo Thrash nos 
riffs e em certas partes da bateria. Esse 
o [[acfoiTo arc Ta ala to NSTo a To o fo JN [Torto [fo [o No To [o Mat- Wo [cTF-| 
[o [Mb o) dont | t= Wo 7= a(o [= Wo Da (o No Fc Tao [o Mo SMT a Ec TOMO) 
estilo foi ganhando forma”? 


bandas que exercem influência no som da 
banda ou também apreciam outros estilos 
musicais que não influenciam a banda 
musicalmente? 


- Para falar a verdade tudo foi muito espontâneo e 
antes do primeiro ensaio eu achei que seria uma 
banda de Noisecore. Quando o Amarildo mostrou 
a letra de FODA-SE é que eu percebi que a coisa 
seria mais HC, CRUST... 

Aquina região tem várias gigs e bandas. O próprio 
Avante Vái (o [o BN oo 0] a TcToiTo [o NM o To) di To ]F- 10 [o é=| dO | aa | 
organização de vários eventos, o que é muito bom 


- É do jeito que você comentou, a banda toca 
uma mescla HC, Grind, Crust, D-beat e até 
algo Thrash nos riffs e isso é resultado das 
coisas que nós escutamos. Tem uma base de 
guitarra que fiz aqui em casa escutando 
DOOM, mas a gente comenta que ficou 
parse: parecido com um som do AGATHOCLES, 
KKKKKKK.E atualmente, por influência do 
foro [o aa jo tc Ta (o A€-1or= | [cido MR rc Tala fo MsisTo/bir=To (o o for= 1 
bandas daqui da América Latina. 


- Ainda nessa pegada de som, quais as influências 
da banda? Os integrantes escutam apenas 





- Essa situação pandêmica acabou atrapalhando a tudo e a todos e com certeza o BG não ficou 


imune a isso. Como a banda vê uma situação tão distópica como essa e o que esperam do pós- ; 
or tao [Ta pli= Mo [Ui sar=Wont=lalcilg= Do [0] or= Io To Ro [DIcNo [pAig=t<) oTcTiro Rc Dorc lato r=W-E=HalUisat=ialto Feto [SNclnano [cid= IDA 


- Aideia de distopia está relacionada diretamente a um lugar de sofrimento, ou seja, um lugar ruim. A 
utopia é o não-lugar, ou seja, o lugar que você pode idealizar, você pode construir e partir disso 
tentar construir algo.É claro que a distopia é uma crítica, o objetivo é denunciar a realidade atual e 
isso tem o seu valor. No entanto, é preciso ir além disso.E o que esperar do mundo pós- 
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pandemia? Acho que seria interessante pensarmos em novas utopias. R 
- Deixe seu recado. Espaço é seu para o que quiser falar. E muito grato pela entrevista. ; 
- Valeu o apoio. Ainda tenho alguns CD's comigo, quem quiser é só dar um alô. Podemos fazer É 
trocas... Temos camisetas. É só entrar em contato... Ê 
Fred Bastos 
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LOCAL: Hey Bulldog - Rum Dr, Sales de Oliveira, 043 
Vila Industrial - Campinas/SP 
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GRIND AS FUCK! Creio que não há frase melhor 
pra definir o trabalho desse trio. Com o álbum 
IN TeToT o BR =Ec3 t= [o [o Bo TES] o To Ta Tio] ID-4= To [o BT a AVE = 
plataformas digitais, a banda não deixa dúvidas 
do quão grande e promissor é o futuro deles 
dentro do cenário Grindcore. Rifferama mortal, 
blast beat e vocalizações caóticas... Sem mais 
delongas, curtam essa excelente entrevista feita 
com o guitarrista Marlon. 


- Queria que você começasse passando uma 
geral no histórico da banda. Quando se formou? 
De onde surgiu o nome? Atual formação? 


- O Reator Caos iniciou as atividades em meados 
[o [189240 À 7 GR | q Ui (o No [o TSM =Ta Toro Ji o co [o NO: [5] o /< [o BAVITaT] 
aqui em Macaé. Inicialmente eu (Marlon 
Pacheco - guitarra) e o primeiro baterista Felipe 
Neves, começamos compondo as primeiras 
músicas e logo em seguida rolou a entrada do 
João Paraíso no vocal fechando o trio.O nome 
Reator Caos faz referência ao devastador 
acidente nuclear de Chernobyl, causador de 
crimes ambientais, contaminações de níveis 
altíssimos, e mortes de inúmeras vidas 
humanas.Devido sua profissão, o Felipe Neves 


foi infelizmente obrigado a sair da banda, e quem 
o substituiu foi um grande amigo de longa data o 
Henrique Pontes, que trouxe sua grande técnica 
e novas influências para a banda, assim 
atualmente somos João Paraíso (vocal) 
Henrique Pontes (bateria) Marlon Pacheco 
(guitarra). 


- Uma particularidade que julgo bastante bacana 
na Reator Caos é o fato de ser um trio voz, 
guitarra e bateria. O fato de não possuir baixista é 
algo que foi pensado ou ocorreu devido alguma 
dificuldade de encontrarem baixista? Essa 
suposta "falta" do baixo atrapalha em shows, 
gravações ou a banda já se sente completa da 
maneira como está? 


- À princípio procuramos um baixista e alguns 
amigos chegaram a ensaiar, mas não houve uma 
conexão em inúmeros aspectos, realmente 
houve essa dificuldade de encontrar um baixista. 
Então decidimos dar continuidade e usar 
equipamentos (pedais e amplificadores por 
1)(<] 0470) (6) No [NM fo] da q += UNO [TN 6 JD To [TS1<T<T AA [o [SMRST<T é 
convincentes, mostrando peso, energia, e 
[o ED SN o = O) nos E o A RS 
No momento das gravações utilizamos nossos 








que se escuta nos shows.Atualmente somos extremamente felizes com a sonoridade do Reator 
Caos, mas adeptos a melhoras e mudanças, e caso um baixista queira fazer parte de coração da 
1, banda, com certeza poderemos nos tornar um quarteto. 


y - Shows, e eutive a liberdade de utilizar efeitos de distorção também com contrabaixo, sem destoar do 


e +» Pad Mo 1 
E - Por ser uma banda local, sempre acompanhei os corres de vocês de perto e desde o início me 
““M surpreendi com o Grind praticado. Apresentações sempre agressivas e o fato de João berrar as letras 
| com auxílio de um megafone deixa tudo ainda mais maravilhosamente caótico. Fale-nos um pouco 
sobre as influências da banda como um todo. 


a. ú a dá " + “Wy 
o dC 1 | 
- O desafio de fazer um som influenciado pelas bandas de Grindcore que amamos, como Napalm 
Death, Nasun, Terrorizer entre outras, foi realmente sair da nossa zona de conforto, mas nunca, e de 
forma alguma, queremos ser uma cópia fiel dessas magníficas bandas que eu citei, queremos ter 


nossa identidade, nossa sonoridade, sendo principalmente desobedientes a padrões, e quando o 


João teve a excelente ideia do megafone, veio junto a melhor definição do quanto queremos ser 
autênticos. 
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- Ainda sobre influências e referências, os 3 já fizeram parte de inúmeras bandas da região que 
tocavam diferentes estilos, do Metal ao Grind, e em várias bandas Hardcore. Toda essa bagagem de 
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1 em termos de compor, tocar ao vivo? 


- Sim, com certeza ajuda e muito.Nossas 
composições são realmente uma compilação 
E das bandas que tocamos no passado, com 
| novas informações sonoras que absorvemos 
no presente.E toda essa bagagem de shows 
pelo underground, que as antigas bandas nos 
deram, nos deixam mais bem informados 
sobre as condições que podem nos levar a 
participar de excelentes festivais, ou as 
condições que podem nos levar para as 
roubadas também hehehe... E claro, o 
comportamento mais profissional e 
despojado no palco, também as antigas 
bandas nos deram com toda certeza. 


- Pouco antes dessa pandemia bizarra a 
banda disponibilizou nas plataformas digitais 
o álbum Necro Estado, que por sinal ficou 
absurdamente foda. Conte-nos um pouco 
sobre todo o processo, da arte gráfica às 
gravações das faixas. Abanda ficou satisfeita 
com o resultado? A resposta está sendo 
positiva? 


- Esse álbum tem realmente alguns pilares 
importantíssimos pra gente.A gravação foi 
toda realizada no estúdio do João, o Estúdio 
Bali em Barra de São João - RJ.A bateria foi a 
| do próprio Henrique, e todo o equipamento de 
guitarra foi o meu próprio.Apenas o 
equipamento do contrabaixo utilizado, foi 
emprestado pelo Léo da banda Anti- 
Parasitas, grande amigo nosso.Isso trouxe 
uma autonomia e originalidade que eu nunca 
havia vivido em gravações. Todas as músicas 
foram gravadas ao vivo, sem metrônomo, 
sem ajustes nem efeitos no computador, com 
a finalidade de soar o mais orgânico e honesto 
possível. Podemos dizer até que é uma 
influência da velha escola. Também ficamos 
extremamente felizes com arte gráfica foda 
demais, realizada por Luiz Fernando 
Marques, que simboliza as vítimas dessa 
política da morte realizada por tiranos em prol 
da burguesia preconceituosa e escravocrata 
no Brasil.Esse projeto nos deixou 
extremamente realizados e satisfeitos.E toda 
essa energia e força de vontade, com que foi 
gravado esse álbum, parece estar viva em 
cada faixa, e essa informação vem das 
mensagens super positivas que ainda 


recebemos de diversos tipos de pessoas, de 
vários lugares diferentes. 


- Vocês possuem excelentes letras, altamente 
críticas e coerentes. Todos participam na 
elaboração lírica ou fica a cargo de um só 
integrante? Fale um pouco sobre o processo de 
composição das letras. 


- As letras desse álbum foram escritas por mim, 
pelo João e tem duas letras, escritas pelo Saulo 
Lapa (Não há paz e Refugiados), também um 
amigo que chegou a tocar baixo conosco lá no 
começo da banda.Essas letras são um apanhado 
de temas que destroem a dignidade da 
população pobre, que sofrem diversas injustiças 
e preconceitos todos os dias.São situação que 
debatemos no nosso dia a dia e nos deixam 
indignados de verdade. Assim é nosso processo 
de composição, baseado em revolta e 
contestação. 


- Logicamente que toda essa situação 
pandêmica acabou afetando os planos da banda, 
mas falemos do que estar por vir: como vocês 
veem o pós-pandemia? Aproveite e deixe seu 
recado para os leitores! 
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- Esse futuro pertence a ciência.Só a ciência vai nos dar esse perfil de como a 
sociedade poderá se comportar.Baseado em tais informações, iremos nos .': 
reinventar, e sendo muito otimista, a um considerável de médio a longo prazo, 

"só de podermos estar juntos novamente tocando será uma satisfação 
imensa.Retomando ensaios, gravando e fazendo pequenos shows em locais 
“abertos talvez. E o que eu acho hehehe... 
: Bom, quero agradecer de coração em nome do Reator Caos, a todos os =. 
leitores, e especialmente a você Fred por essa oportunidade sensacional de * 
participar do zine. É 
.. Eatodos espero que saibamos reconhecer que sozinhos somos vulneráveis, tas 
” precisamos e muito uns dos outros, o egoísmo é sinônimo de fraqueza, e a8E 
“quem tem coração pra ajudar sem segundas intenções, com certeza estará A 
«- fazendo toda a diferença.Lógico que por fazer a diferença vão te depreciar, te' 


trapacear, mas faz parte.Beleza, galera?Grande abraço a todos! m. «x 3 bp 
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Amebix - uma banda britânica de punk crust. 
Formada como “The Band with No Name”, a 
carreira original do Amebix foi de 1978 a 1987, 
período durante o qual eles lançaram três EPs e 
dois LPs. O grupo se reuniu em 2008 e se separou 
novamente em novembro de 2012. 


Por ser uma das primeiras bandas a misturar 
anarco-punk e metal, Amebix é frequentemente 
citada como uma das bandas chave que ajudaram 
a criar o estilo crust punk, e é considerada uma 
banda de proto thrash/extreme/speed metal. 
Bandas notáveis como Sepultura, Neurosis e 
Deviated Instinct já prestaram homenagem à 
banda. 


Amebix foi inicialmente formado por Rob Miller 
(também conhecido como 'The Baron”) junto com 
seu irmão "Stig" Chris Miller, Andy "Billy Jug" (Andy 
Hoare) e Clive Barnes enquanto estava na escola, 
em Tavistock Devon em 1978. 


Inicialmente referindo-se a si mesmos como "The 
Band with No Name", a banda tocou 
extensivamente na área local, durante o qual 
gravaram uma fita demo de quatro faixas. Usando 
seu papel como colunista de meio período em um 
jornal local, Rob Miller deu uma fita para o Crass 
quando eles tocaram em Plymouth. A faixa 
"University Challenged" desta demo foi então 
inserida no primeiro LP de compilação do Crass 
Records “Bullshit Detector”. 


Clive Be o baterista Andy "Billy Jug" deixaram a 
banda e Martin se tornou o novo baterista do 
Amebix. Amansão dos pais de Martin em Dartmoor 
era usada para praticar. Foi nessa época que a 
banda começou a se referir a si mesma como 
'Amebix”. De acordo com uma entrevista com o 


vocalista e baixista Rob Miller, Amebix se refere à 


ameba. No entanto, Martin foi retirado por seus pais 
da banda e se mudou para Londres, onde sofreu 
um colapso e foi diagnosticado como 
esquizofrênico paranóico. A música "Largactyl" foi 
escrita sobre a experiência de Martin. 
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A banda então recrutou Norm (Screaming 
Heads, Phantasmagoria, Norm Yard) como 
um tecladista de sintetizadores e se mudou 
para Bristol, morando em uma série de 
ocupações. Eles recrutaram o baterista do 
Disorder, Virus, e finalmente conseguiram 
uma formação semi-estável. Esta formação 
gravaria os primeiros dois 7 "s (Who's the 
Enemy e Winter) eo 12" EP “No Sanctuary”. 
Um som de sintetizador apareceria no No 
Sanctuary, e em 1984 eles adquiriram um 
novo tecladista, George. Enquanto gravavam 
No Sanctuary no Southern Studios, Eles 
conheceram Jello Biafra que se interessou em 
lançar a banda pela Alternative Tentacles. 
Como resultado, eles se tornaram a primeira 
assinatura do selo no Reino Unido e, 
posteriormente, lançaram o álbum “Arise!”, 
em 1985. Aformação final viria em 1985 com a 
adição de Spider na bateria. Eles assinaram 
com a Heavy Metal Records para o 
lançamento de “Monolith”, de 1987, cujas 
dificuldades de lançamento/distribuição 
levaram a banda a se separar, embora 
continuassem com a turnê, sua turnê final 
terminando em Sarajevo antes do colapso da 
lugoslávia. 


Spider, George e Stig continuaram a se 
apresentar no Zygote. O vocalista Rob Miller 
agora vivia na Ilha de Skye, onde trabalha 
como ferreiro autodidata. 









MySpace, o Amebix foi reformado em 
LISA Tá e] do No [8240 [068 = RS Fo [Na prc | go7o No [240 O FS O 


Amebix relançou seu último álbum “Monolith” ; 


através da Moshpit Tragedy Records. 


Desde a reforma, a banda lançou o “Redux”, 
EP, que consiste em três canções 
regravadas da formação original da banda, 


mais uma quarta faixa ao vivo, na versão EM 


para download. Um novo maxi-single 
intitulado “Knights of the Black Sun” foi 
[He Tafer= to [o N=Ta ECN o [SNI DTa afo No [17240 Ba No [DT = Toa Jo Tc 1a 6] 
apresentava o primeiro videoclipe da banda. 
“Sonic Mass”, o terceiro álbum da banda e 
primeiro full-length em 24 anos, foi lançado 
[o] 9 4 87246 o [EST =) (<7 00 0) (o NÃO [85240 À INN o [=] [o BEST] [o O =| 
própria banda (Amebix Records) e Easy 
Action Records. Eles se separaram em 28 de 
[o [o Nic] na] oiço io [587240 52 


Em 2014, Rob “The Baron' Miller juntou-se 
com Jon Misery (Misery), Andy Lefton 
(War/Plague) e Michel "Away" Langevin do 
Voivod para formar Tau Cross, cujo primeiro 
álbum foi lançado em 19 de maio de 2015 
pela Relapse Records. 


Amebix se inspirou no Motórhead (e em 
menor grau no Hawkwind da era Lemmy) e 
no Black Sabbath - combinando isso com 
uma visão de mundo semelhantes ao Crass. 
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Eles também foram influenciados por várias bandas de 
rock gótico e pós-punk, incluindo Public Image Ltd., 
Bauhaus, Joy Division e especialmente Killing Joke. 
Muitos alegaram que o Amebix foi influenciado pela 
banda de black metal Venom; no entanto, Rob Miller 
negou isso em várias ocasiões. Hellhammer, Bathory e 
Darkthrone afirmaram que foram extremamente 

influenciados por Amebix. | 


Discografia: 

[= úto fo) 
"«Surgir!(1985, LP/CD, Alternative Tentacles) 
“Monolith (1987, LP/CD, Heavy Metal Records) 


| 
«Sonic Mass (2011, LP/CD, Easy Action & Amebix 
Records) 


EPs 

“Who's the Enemy (1982, 7",Spiderleg Records ) 

“No Sanctuary (1984, 12", Spiderleg Records) 
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«No Masters (1986) 

«Make Some Fucking Noise (1997) 


Compilação 


“The Power Remains (1993, LP, Skuld Releases) 


“No Sanctuary: The Spiderleg Recordings (2008, LP + 
7"/CD, Alternative Tentacles) 


“Bullshit Detector Vol 1: University Challenged (1980, 
LP, Crass Records, Bullshit Detector) 


Singles 
8 /4///0] (7d QU RS 1SiC PANO 0 To [Td [cTo Eni cTo oiço 53) 
“Knights ofthe Black Sun(2011) 
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A banda Leptospirose quebrou o silêncio nessa pandemia e gravou inéditas para o que poderá ser 
(ou não) o novo EP do trio de hardcore de Bragança Paulista (SP). São sete anos sem gravar. Ainda 
sem formato definido e com o título provisório “Chega de Saudade”, o fato é que o novo trabalho 
servirá de esquenta para as comemorações (ainda não programadas) a partir de janeiro quando 
completam 20 anos fazendo música extrema. “Por causa da pandemia a gente nunca sabe o que 
vai acontecer, mas, de repente, fazer um showzinho de lançamento, lançar um EP, alguma coisa 
assim”, disse Quique Brown, por telefone, nessa entrevista exclusiva ao No Front Zine. “A primeira 
para falar do novo EP”. 


Caótico, incômodo e nada engraçado. Esse será o sexto registro da banda. Brown (vocal e 
guitarra), Velhote (baixo) e Serginho (bateria) têm no currículo 30 anos de amizade, incontáveis 
roles, aqui e lá fora, e um grave acidente em 2007 que mudou os planos da turnê na Europa com o 
Merda, de Vila Velha (ES). ao 


[a 

É, 
Para muitos iniciados do underground PRN - senão a mais foda, uma das melhores e mais 
agressivas do ramo. Conquistaram o respeito de muitas bandas e figurões da cena, rodaram Brasil, 
Argentina e Uruguai. Fizeram muita doideira e muitas amizades por aí sem perder o jeitão do 
interior. Criador do Cardápio Underground, que chega a sua 172 edição, e vereador por dois 
mandatos, nessa conversa amiga, o cara que berra mostrou que também é bom contador de 
história: “Agora virei leiteiro também”. 


- O EP saindo após sete anos de pausa. Desde 
quandoestão trabalhando nisso? Como vai 
chamar? Quantas faixas? Como foi fazer esse EP? 
Tudo feito nessa pandemia? 


- Feito 100% na pandemia e pelo whatsapp. 

> Experiência nova. Geralmente, para-gravar, 
“ps  ensaiamos dois, trêsmeses, testamos as músicas 
=| nosshows. Tem um grande momento para lapidar o 
disco na prática. Nesse EP a gente simplesmente 

não ensaiou e isso foi uma dificuldade. O Velhote 

| fez umas músicas bem doidas, com tempo ímpar, 

“| tem dodecafonismo no meio, musicalidade -muito 
»» esquisita, brutal, agressiva. Gravou em (arquivo) 
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guias de guitarra e baixo na casa do Serginho, que 
foi tirando a batera. Eu fiz as letras e gravei o vocal EE 
depois. Por fazer muito tempo que não gravávamos 1. 
pretendemos chamar esse EP de “Chega de É 
Saudade”. Ainda não sabemos se vai sair digital, K- 
7, vinil, se vai ser uma pré-produção de algo maior. E k: 
um disco bem maluco. Acho que cinco faixas, três a 

gente aproveita com certeza. Uma sobre o (João) 
Dória, uma sobre o (Ricardo) Salles e uma sobre o 
(Wilson) Witzel. Estamos agora na mixagem. Fiz as 
letras, Velhote acho que fez todas as músicas e 
gravou guitarra e baixo. Eu só cantei. Uma das 
músicas quem gravou a guitarra foi um menino 
foste inar=to [o NYÁi ro) dd =] dirTS O E a(o] of] gts [o RE nd (oo [D[07= [o No [o DAT qiT=: 
Oliveira, de Campinas. O Ete (Daniel Giometti) vai 
fazer a arte. Certeza absoluta que vamos gravar um JZ 
clipe de animação, do Ete, com uma dessas PS 
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- Como surgiu a ideia desse EP? SE | 2 
Z zé, res 
- O Serginho é o responsável por esse álbum. Faz | 4. -— — 5) 
tempo que ele pilha a gente pra fazer. Vamos gravar, [9 o á JN 
vamos gravar, até que um dia ele falou “o Artie está -—— 3 4 <L. 
vindo aqui em casa tal dia, venham gravar”. Ficamos f Vi ccrafic 4 
A Sat) 5 4 E 
sem saída. Em dez dias resolvemos tudo, entre a «e o; a 
decisão de fazer e gravar as músicas no Serginho. Sra e sa 
e o jm ú (Tm 
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- É uma música de 40 segundos que é uma 
paulada. E tudo nessa base. Essa, se não me 
engano, é uma música dodecafonista que 
nada mais é do que pegar todas as 12 notas e 
fazer uma escala sem repetir nenhuma. Você 
só começa uma nova frase quando completar 
uma escala com as 12 notas sem repetição. 
Isso dá uma sensação muito desconfortável 
na música, coisa que o Arrigo Barnabé faz 
muito. 


- EP novo, blz, mas já tem plano para outro 
o [ETero is 


- Em janeiro, faremos 20 anos. Acho que é um 
ano ideal para algumas realizações, uma 
turnê comemorativa, um merchandising 
comemorativo. De repente, lançar um disco 
ou uma coletânea, mas a pandemia meio que 
ofuscou esses planos. Esse lance dos 20 


! anos seria bem simbólico, não é todo dia. 
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- Sete anos sem gravar. Estava nos planos? 


- Não, aconteceu. Por muitos anos, eu, Velhote e Serginho trabalhamos 
juntos no mesmo lugar, todos os dias. Pelo menos três vezes por 
semana nosencontrávamos com instrumentos na mão. Foi meio natural 
esse intervalo, mas confesso que nunca tinha pensado por que ficamos 
tanto tempo sem gravar. Eu e Velhote, por exemplo, dávamos aula em 
duas escolas, numa delas era aula extra, aí faltava os moleques e a 
gente ficava ali na sala com guitarra, bateria, baixo, trocando ideia, olha 
isso e tal. Nessa época gravamos Mula Ponei, Aqua Mad Max e 
Tatuagem de Coqueiro. Três discos numa época que a gente convivia 
todo dia. Aí, quando parou isso, parou também essa engrenagem. 


RR N [0/0 Maaf=To [do BI] dc t= To [0] AN o+= 0 [=] [D7o [oO [Mo )To [o (o [= 07240240 NE a To tcc 10 Bi do o [DT=TI go A 
mora no sítio, gosta de mula, masterchef do Cardápio Underground, 
Tião Carrero Fank Zappa, o cara que berra, acordes estranhos, colégio 
de madre, molecada cola e os tiozão também, o olho esquerdo continua 
piscando involuntariamente, new-retro-vintage-posmoderno-tropical- 
pandêmico-imune-do rock, bermuda colorida, relógio de cronômetro 
deAparecida, sapatênis bege não obrigado. Que repertório louco é 
esse? 


- Fico emocionado ouvindo isso. Sei lá, mas direto eu me pego 
pensando nisso. Ao longo da vida criei de forma muito natural uma 
capacidade de conviver em mundos distintos. A síntese disso é o 
tropicalismo. E essa a conclusão que eu chego. Acho que essa coisa de 
aceitar tudo o que vier. Agora sou leiteiro também, tiro leite todo dia. Vou 
levar um queijo pra você. 


- Qualfoi o último role antes da pandemia? 


- Foi um show (dezembro 2019) aqui em Bragança. O Cardápio 
Underground estava sem dinheiro e decidimos fazer um show com 
convidados. Foi um show de covers que fechou com a participação da 
Prika Amaral, da banda Nervosa. Fizemos um set com músicas do 
Leptos e da Nervosa, ela na guitarra e eu cantando. 


- Sentindo falta dos shows? Algum trabalho interrompido pela 
pandemia? 
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- As únicas coisas que tinham foram os shows, 
mas não eram muitos. Fiz muitas amizades na 
música e, quando você para de tocar, para de 
encontrar seus amigos. Graças à música 
independente criei uma rede de amizades muito 
grande de norte a sul do Brasil. Sair para tocar 
significa encontrar essas pessoas e isso é uma 
coisa que sinto falta. 


- Quando fala sete anos parece que a banda não 
fez nada... 


- Fizemos muita coisa massa. Viajamos Nordeste 
e Centro-Oeste. Tocar no Abril Pro Rock, em 
Recife, foi a coisa mais louca do universo. De 
Salvador a Fortaleza, do sertão ao litoral, todo 
mundo que gosta de som pesado vai nesse 
festival. Os shows com Ratos de Porão também 
são uma experiência fora do comum. Tem muita 
viagem. Uns roles doidos na Argentina. Mas o 
Nordeste é um role que gente sempre se dá muito 
bem. Show em Natal é surreal. Uma vez tocamos 
no Festival DoSol, que considero o mais massa 
que já fizemos, no Bairro da Ribeira, região 
portuária, com vários barracões antigos, ruas de 
pedra, tipo Paraty. Tudo de graça, as pessoas 
ficavam andando na rua e entravam nos bares 
para ver os shows. Outro pesado foi o Porão do 
Rock, em Brasília, quando abrimos para o 
Suicidal Tendencies, show de dez mil pessoas. 
Um dia depois, fomos de Brasília a Goiânia numa 
van com os caras de uma banda chamada Mono 
Men, da região de Seattle, dos anos 1990, mesma 
safra do Nirvana, se bobear até um pouco mais 
antiga. Eles estão num filme chamado “Hype” que 
conta a história do grunge. Então, é coisa doida 
passar algumas horas numa van com os caras 
que são pilar do rock alternativo, trocando ideia 
como se nos conhecêssemos há muito tempo. 
Estávamos a caminho de um evento da cerveja 
Devassa, no Centro Cultural Oscar Niemeyer, 
chamado Devassa Sessions. As pessoas 
pagavam quanto queriam para entrar, no mínimo 
R$ 2, tinha muita gente. 


- Qual seria o seu show da vida? as bandas, o 
lugar... 


- Até já rolou, mas seria Leptos, Maguerbs e 
Muzzarelas. Juntaria o The Biggs, de Sorocaba, 
aí não tem pra ninguém. Seria em Campinas, no 
Bar do Zé, com o Montanha no PA. 
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- Defina 2020 


- Para a classe artística, para os trabalhadores do underground, vou me focar especialmente nesse 

tema, está sendo um ano desastroso. Os caras paralisaram em março, a gente teve aí a aprovação 

da Lei Aldir Blanc que foi uma vitória inacreditável, mas já estamos em setembro e pode por mais 
uns 40 a 60 dias para sair essa verba. Apenas 30% das cidades brasileiras têm o sistema municipal 

di de cultura que cria uma amarração mais justa para distribuição dessa verba. Não é só o pessoal do 
rock, aí falo também da galera que trabalha nas festas populares. Isso tudo parou. O dono da festa 
está tranquilo, a dupla sertaneja, o artista do mainstream também está tranquilo. E o resto? Tem 
muita gente sem trabalhar. E o montador de arquibancada, o segurança, o cara que trabalha na 
barraca. Tem o cara que é roadie, técnico de som, iluminador, montador de palco, esses caras só 
fizeram isso a vida inteira e estão sofrendo demais. Não consigo ver uma saída. 


- Agora tem pré-campanha. Vai buscar o terceiro mandato? Assim como na arte, o político precisa 
se reinventar? 


- Sim, vou. Não vai ser nada fácil de 2021 pra frente. Agente vai viver uma crise econômica sem 
precedentes, reflexo da crise que vivemos hoje que vai pingar nos próximos dois anos. Sem 
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experiência nas Câmaras Municipais, 
as prefeituras terão grande chance de 
deitar e rolar. Por isso, precisa se 
reinventar. Na Câmara cumpro meu 
papel, faço fiscalização implacável, 
tenho inúmeras conquistas, algumas 
leis aprovadas, evitei que alguns 
equívocos fossem cometidos pela 
administração, então, é um espaço 
importante de ser ocupado. Espero 
que surjam pessoas novas, que haja 
alguma mudança, porque está difícil. 


Discografia 

- TATUAGEM DE COQUEIRO (2013) 
- AQUAMAD MAX (2011) 

- MULA PONEY (2008) 


- LECKER split Merda (2007) 
- INVERNADA (2006) 


Documentário 


Ra - “BREAKING BRAZILIAN BONES IN 
YO EUROPE TOUR” (2010) 


Marlon Maciel 
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Ataque Sonoro - a coletânea de bandas 
punk/hardcore que é um dos maiores, e 
melhores, registros do que estava surgindo 
no início da década de 80. Registrou bandas 
que seriam as principais influências para 
todo o futuro do som underground de 
protesto no Brasil e, com o tempo, no 
mundo. 


A coletânea foi produzida em formato de LP, 
pelo selo independente Ataque Frontal (por 
Redson, do Cólera, e Renato Filho), em 
1985. 


O LP reune bandas de várias sonoridades 
diferentes e faz jus ao seu título “Ataque 
Sonoro” tanto no som quanto nas letras 
devastadoras. 


Ali havia uma mistura inusitada de bandas, 
todas misturadas em uma única massa 
sonora, embora as bandas fossem do eixo 
Rio/São Paulo pareciam refletir a revolta e a 
indignação do país inteiro... e não importava 
se eram bandas novíssimas, pra época, que 
ainda não tinham feito nenhuma gravação 
ou se fossem bandas que já tinham uma 
pequena estrada percorrida, todas eram 
furiosas e gritavam alto o descontentamento 
urbano/social. 


O ponto forte era a diversidade de som, a 
temática das letras e mensagem 
cantada/gritada de forma direta - gritos que 
iam do cotidano de uma cidade ao 
holocausto nuclear. 


Diferente de outras coletâneas da época o, 
LP, Ataque Sonoro soava como uma 
bandeira hasteada por grupos que tinham a 
necessidade de ir sempre em frente... não 
importando as dificuldades e isso 
aconteceu com muitas das bandas que ali 
estavam presente. 


A coletânea abria a mente de todos para 
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uma realidade maior que as nossas próprias 
realidades individuais - o mundo está precisando de 
ajuda, as cidades estão precisando de ajuda, o ser 
humano está precisando de ajuda... 


Participaram dessa coletânea: 


Lado A 


1."Reprecaos" (Vírus 27) 

2."Condenado" (Ratos de Porão) 

3."Anarquia" (Garotos Podres) 
4."Trabalhadores Brasileiros”(Espermogramix) 
5."Ignorância Cega" (Auschwitz) 
6."Progresso"(Desordeiros) 
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10."Faces da Morte" (Lobotomia) 


[R-To [0] =) 


1."Lobotomia" (Lobotomia) 

2."Cérebros Atômicos" (Ratos de Porão) 

6284 //[0) ((01]0 [-N nfo) g 6] VAN ane To [To [o] a4)) 
4."Bombas" (Espermogramix) 

5."Eu Não Seio que Quero" (Garotos Podres) 
[o MM 070] (41 /0)07=[0 | NA VANS TO! ANDA) 
7."Vira-latas"(Cólera) 
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9."Capitalismo" (Vírus 27) 
10."Holocausto"(Desordeiros) 
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A coletânea Ataque Sonoro foi relançada, em formato CD, no ano 2006 e vieram como bônus dez 
faixas, com gravações ao vivo: 
















1."Dinheiro e Poder" (Armagedom) 
2."Meus Olhos só Vêem Dor" (Armagedom) 
3."Trapaceiros" (Vírus 27) 

4."Menor Abandonado" (Vírus 27) 
5."FFA."(Lobotomia) 

6."Vaise Fuder!"(Lobotomia) 
7."Repressão Sexual" (Homicídio Cultural) 
8."Violência Urbana" (Homicídio Cultural) 
9."Que Vergonha!"(Cólera) 
10."Assassinada no Mar" (Cólera) 
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O selo Ataque Frontal, foi (e é) um dos mais importantes do 
punk nacional. 


O Ataque Frontal foi criado em 1984 e fechou na década de 
1990, contudo uma década depois voltou a atividade. 


Lançaram muitas bandas e alguns discos que são essenciais - 
e entre os fundamentais estão: SUB, Ataque Sonoro, Contra 
Ataque, Cólera, etc... 


Contra Ataque foi outra coletânea do selo. Lançada em 1988, 
trasia as seguntes faixas e bandas: 


01 Republika "Não mais” 

02 Republika "Quem é você" 

03 Não Religião "A verdadeira história de uma brasileiro" 
04 Não Religião "Não religião" 

05 Skarnio "Estado" 

06 Skarnio "Força sinistra" 

07 Olho Seco "Erupção" 

08 Olho Seco "Campos da morte” 

09 Indecisus "Mensagem de um combatente" 

10 Indecisus "Patriotas" 

11 Pupilas Dilatadas "Superávit do ódio" 

12 Pupilas Dilatadas "Porões e garagens do Brasil" 
13 Os Laranjas "O rádio" 

14 Os Laranjas "Os garotos estão crescendo" 





ESPERMOGRAMI: 


CONTRA ATAQUE — Vários [Rx 
| (Ataque Frontal) Eta 


E (Santo André e Osasco) — com a SF 





— 


Esta é a segunda investida da gra- 
vadora independente Ataque Frontal 
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* das do punk e/ou seus denvados (a 8 
RX primeira foi Ataque Sonoro, de 85. 
BY reunindo dez grupos). Desta feita são [E 
NS sete, cada um presente com duas fai- RE 
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única exceção dos Pupilas Dilatadas, . 
de Porto Alegre — são lançadas faís- 
cas punk impregnadas de mensagens 
pacifistas e ecológicas, com a produ- 
ção técnica de Clemente, dos Inocen- 
tes. O resultado, se não prima pela 
originalidade, no geral consegue con- 
vencer, especialmente nas faixas com & 
o Republika « o Não Religião, ambos [ã 
em promissora estréia no vinil, além [BR 
do noise ultra-hardcore do Olho Se- a 
co, um dos pioneiros da cena punk [MM 
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Pr em Bristol, Inglaterra, no dia 28 de julho de 1973. Seu 
“nome de batismo não é confirmado e não deixa-se fotografar. 
“Filho de um técnico de fotocopiadora, começou como 
ui . -agougueiro mas se envolveu com graffiti durante o grande 

oa boom de aerossol em Bristol, no fim da década de 1980. 

DRM 
a Fa Observadores notaram que seu estilo é muito similar a Blek le 
ixié-Rat, que começou a trabalhar com estêncis em 1981 em 
“paris, e à campanha de graffiti feita pela banda anarco-punk 
=“ Crass no sistema de metro de Londres, no fim da década de 
as 270. 
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+" “ «Conhecido pelo seu desprezo pelo governo, que rotula graffiti 
“como vandalismo, Banksy expõe sua arte em locais públicos 


+: Como paredes e ruas, e chega a usar objetos para expô-la. 


pa 


Suas obras estão em Bristol, Londres, Los Angeles, Nova 
+ , «Alorque, Paris e em várias outras cidades... E no mundo. 
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' Nos anos 90, chama atenção pelo uso da técnica do estêncil 
em seus grafitis, em que se aplica o desenho através de um 

e no papel por onde passará a tinta, o que lhe garante 
pares no seutrabalho. 
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a - O mistério sobre sua identidade é mantido com a ajuda de um 
* grupo de colaboradores que chegam a montar tapumes ao redor 
ço a para ele pintar escondido. 


nt a8 more" Em suas obras o artista além de pintar figuras irônicas e frases de: ; : | 
2 efeito em pares e prédios, Qui, pentidans perregadas de: 
conteúdo social e político. e 











Antes mesmo da fama, em 2003, Banksy estampou a capa do sétimo álbum de estúdio 
da banda Blur. 


Banksy já deixou mensagens de protesto em jaulas de zoológico, como: “Quero sair” e 
“Chato, chato, chato”. 


Pintou notas de 10 libras substituindo a rainha Elizabeth pela princesa Diana. 
Acrescentou obras clandestinas em museus, de forma clandestina. 


Em 2005, sua pintura do “homem da caverna caçando um carrinho de supermercado” 
acabou indo para o acervo permanente do Museu Britânico. 





Também em 2005, Banksy pintou imagens de “um mundo 
JoIia feito a [of Feto [of or= 1 [cisiiTa To No (Na TDido o [DIE] o rc fc No Nicig dito fo ão [= 
Israel. Sua porta-voz disse que “as forças de segurança 
israelenses chegaram a atirar para o alto, e houve um 
bocado de armas apontadas para ele”. 


Em 2006, Banksy entrou como turista na Disneylândia, na 
Califórnia, levando uma mochila com um boneco inflável 
vestido com uniforme dos detentos da prisão de 
Guantánamo. Burlando a segurança, inflou o boneco e 
posicionou perto de uma montanha-russa. 


Em 2010 um documentário sobre a arte urbana, “Exit 
Through the Gift Shop”, dirigido por Banksy teve sua estreia 
[palóiaTo [F=| Ho To W mi=TS)1)//= (RO [58 al o aTeiSÃ o [NES TU Ta To [Ta Tor = ]EST Ta TO [ON FE Ta or= [o [0) 
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Em 2013, Banksy esteve em Nova lorque e espalhou seu trabalho pelas paredes da cidade. 
Resolveu protestar contra a construção do novo World Trade Center, e resolveu tirar um sarro com o 
jornal The New York Times, que se recusou a publicar um texto com sua opinião sobre o assunto. 
Em uma parede escreveu: “Esse local contém mensagens bloqueadas”. 


O polêmico e misterioso artista lançou novas obras de protesto no campo de refugiados na França, 
conhecido como “A Selva”. 


Em uma delas, retrata Steve Jobs com um Macintosh antigo em uma das mãos e uma sacola preta 
na outra. Aideia é lembrar que Steve foi filho de um imigrante sírio. 


Em outra obra, o artista faz uma interpretação própria de “Le Radeau de la Méduse”, em uma cena 
de naufrágio, mas acrescentando ao fundo um iate de luxo. Escreveu ainda em seu site: “Não 
estamos todos no mesmo barco”. 


Suas obras são carregadas de conteúdo social expondo claramente uma total aversão aos 
conceitos de autoridade e poder. 





PY da = E Ed A e! 
Fes4 o » 4 sd 
CI N t e a 
E] My : 4 4 
+ 48 


RARE ARA 
E DARE a A 
O — MINT TEVMK | À Em 
fi FOK ATI SE FAD | 


NA | BAGH / 


UR 


| R EE RDera PSA 
SOMA (A É x 


s 





”.. 


ARENT TOU GUYS 
A LINLE OLDTO BE 


LISTENINGTO A PUN 
Nois GD, 











imericar | 


AN 


FANENTAL 


ADVISORT 


E EXPLIEAT CANTER” 





WEBSITES. MPE DIYZINE.COM 





Eu costumava ler edições antigas da revista 
Maximum Rock'N'Roll para acompanhar a 
cena punk política do Reino Unido. Na 
reportagem de cena de Dig, ele terminou com 
um slogan “Resista e Exista”. Achei que era 
uma palavra poderosa. 


O Antisect também tinha um banner enorme, 
que colocavam no fundo do palco, que dizia 
“Resista e exista”, e é, também, o título de 
uma música deles. Eu fiz minha própria 
camisa que dizia “Resista e Exista” e usei em 
um ensaio do Media Children. 


Quando eu saí daquela banda, eu queria 
começar uma banda punk política com um 
bom nome político e quando ouvi o EP do 
Antisect “Out from the Void”, fiquei muito 
decepcionado. Parece que eles perderam o 
contato com todas as questões importantes 
com as quais antes se preocupavam - o 
espírito não estava lá. Mais tarde, no MRR, li 
que eles tinham problemas com drogas e 
mudaram. 


Eu queria um nome que mesmo se a banda 
mudasse você não seria capaz de mudar, por 
causa do nome. Foi quando pensei que esse 
nome “Resist and Exist” seria um bom nome 
para uma banda que canta sobre questões 
de direitos humanos/animais. 


Em 1991 quando estourou a Guerra do Golfo, 
os protestos contra a guerra ocorreram em 
todos os estados e por todo o país. Mas não 
era como os protestos dos anos 60 porque 
eram patriotas reacionários que contra- 
protestavam, eram protestos contra as 
manifestações pela paz. E tínhamos que 
mudarisso. 


Durante esse tempo estava muito ocupada 
organizando shows beneficentes e protestos 
de rua. 


E quando Jayd voltou de Guam e se juntou a 
mim formamos a banda Resist and Exist - 
com Chris, Larry, John e mais tarde Cyhndi. 


E, no começo, ambas as bandas trabalhar 
juntas - porque queriamos mudar o mundo. 


E RENDA 
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Nos shows, exibiamos faixas de 
protesto, literatura e liamos poemas - 
conversavamos entre as canções sobre 
nossas ideologias. 


Foi assim que tudo começou; no final de 
1990. 


Jang Lee 





Entrevista com Jang Lee, que fundou a 
banda anarco-punk dos direitos dos animais 
Resist and Exist em dezembro de 1990, 
USA. 


- Há quanto tempo você é vegano e o que o 
fez decidir se tornar vegano? E quanto aos 
outros membros da sua banda? 


- Sou vegano desde o final dos anos 1980. 
Comecei a me tornar um pseudo- 
vegetariano no final de 1985, porque 
naquele ponto eu havia aprendido o que 
significava respeitar os animais em todas as 
formas. Ainda assim, eu diria que em 1986 
me tornei um vegetariano estrito porque 
antes disso minha tia e meu pai pensaram 
que eu iria morrer e algumas vezes eu comi 
carne porque eles esconderiam pequenos 
pedaços de carne em minha comida. Meu 
amigo por correspondência, Todd, do 
“Pollution Circus”, escreveu-me uma carta 
de 4 a 5 páginas explicando por que eu 
deveria parar de comer ovos e queijo e 
enviou um informativo xerocado que me 
inspiraram e ajudaram. Outros membros do 
Resist e Exist, incluindo Jen, Jimmy, Chris e 
Roman são todos vegetarianos. Nosso 
baterista Roman acabou de se tornar um 
vegetariano e está forte há 10 meses. 


- Sua banda existe há muito tempo e você 
canta sobre opressão em vários níveis. Que 
mudanças positivas você viu no mundo dos 
direitos dos animais e qual é a sua maior 
frustração? Suas opiniões e métodos de 
comunicação sobre o veganismo mudaram 
ao longo dos anos? 


Za 
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- Eu me interessei pelos direitos dos animais 
quando tinha 16 anos, em 1985. Naquela 
época, não consegui encontrar nenhum 
produto que não envolvesse a crueldade. Os 
únicos produtos que não foram testados em 
animais eram da Beauty Without Cruelty, 
vendidos por correspondência e eram 
caros. Era quase impossível para mim ir a 
lojas de produtos naturais porque eram 
poucas e distantes, e eu não tinha carro, 
nem meus amigos. Minha tia e eu tínhamos 
que fazer compras em supermercados 
coreanos para conseguir tofu ou leite de 
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soja. Na década de 80, lugares que vendiam coisas vegetarianas não estavam 
disponíveis, mas agora isso mudou muito, porque agora você pode acessar facilmente 
esses produtos na maioria dos supermercados. Naquela época, eu nunca poderia 
imaginar que haveria opções como essa. Agora, o que é mais radical é que agora existe 
hip-hop vegano, VPOC nas redes sociais, atletas veganos e muito mais. 


As coisas estão se tornando mais radicais e as barreiras estão sendo quebradas. Nos 

velhos tempos, parecia que não comer carne era exclusividade dos monges budistas, 

hindus e hippies. Estou muito feliz que não comer carne esteja se tornando popular. Para 
responder à sua outra pergunta, não fico mais frustrado porque acredito em energia E 
positiva e pratico meditação e ioga. Eu sei como lidar com muita pressão e estresse em Re 
geral agora. E tento ficar longe do drama e das pessoas negativas. é 


- Por que o Vegan Outreach é uma das organizações que você apóia, e cuja literatura ú 
você distribui em seus shows? a 


Na verdade, o Vegan Outreach apoiou a banda primeiro. Eu costumava entrar em ea 
contato com o Vegan Outreach para obter ajuda sempre que organizava qualquer 
evento. Quando Nikki do Vegan Outreach morava em Los Angeles, ela pedia ao Vegan 3 
Outreach para montar uma mesa no Anarcho Punk Fest, e ela falava entre bandas. Se 
não me engano, a última apresentação que ela fez para nós foi no Rock Against 
Gentrification em LA antes de se mudar. Se acontecer de você ser um promotor ou e ohess 
membro de uma banda lendo isso, acho que seria uma boa ideia sempre ter alto-falantes o 
entre as bandas ao vivo para tornar o show mais educacional. Pessoalmente, não quero 
ver as pessoas voltando para casa de mãos vazias depois de qualquer show. 
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Qual é a origem do nome 
Resist and Exist? 


“Máx. D.F 


No pagues más do $16.00 


Esse slogan vem de uma 
antiga banda punk vegetariana 
chamada Antisect, da 
Inglaterra. Eles estavam 
fortemente envolvidos com os 
direitos dos animais e em 1982 
eles tinham uma música 
chamada "Resist and Exist”. 
Um homem chamado Dig 
costumava escrever uma 
reportagem sobre a cena 
anarcho punk da Inglaterra 
para uma revista chamada 
“Maximum Rock N Roll” nos 
anos 80, e ele sempre fechava 
com as palavras “resistir e 
existir”. A frase ficou gravada 
em minha mente e foi um 
slogan radical poderoso. Nós o 
usamos como nome da banda 
porque nos inspiramos na cena À 
Anarcho Punk dos anos 80, e RN RA CT. ES 


Esta cinta inciv ye fanzine 


gostaríamos de continuar correndo com essatocha. 


Quais são os outros movimentos de justiça social pelos quais você é apaixonado? Você vê 
paralelos entre eles e os direitos dos animais? 


Meus amigos e eu nos envolvemos com a música e o pensamento Anarcho / Peace Punk nos anos 
80. Naquela época, o movimento anti-apartheid, protestando contra as armas nucleares, a 
libertação das mulheres, o apoio aos índios americanos nativos em Big Mountain, os direitos dos 
animais e a salvação da terra estavam todos separados da ideologia na música e na cena. Tudo 


está conectado. Fomos a todos os 
tipos de formas diferentes de 
protestos, shows beneficentes e 
apoiamos diferentes causas. 
Simplesmente, ninguém é livre 
quando os outros são oprimidos. 


Concordamos com a vocalista do 
Conflict, Jeannie e sua amiga. A 
crueldade é uma merda! Torne-se 
vegano! 


- Há mais alguma coisa que você 
gostaria de adicionar? Por exemplo, 
um conselho para pessoas que 
estão pensando em se tornar 
veganas ou uma mensagem que 
você gostaria de transmitir aos 
nossos leitores? 



































Sim, quando tenho tempo, organizo benefícios e 
pequenos festivais gratuitos com workshops e 
E dá palestrantes que cobrem um espectro de. questões. 
Você pode verificar alguns -«dos meus trabalhos 
anteriores em meu site, www.diyzine.com . Se você 
está se tornando vegano, experimente diferentes 
tipos de comida vegana como indiana, etíope, “do 
Oriente Médio e de todos os lugares. Não coma?& 
sempre as mesmas coisas porque fica chato. 


Faça aulas de culinária ou faça sua própria comida B 
em casa. E muito mais gratificante e-divertido, porque 
você pode experimentar diferentes sabores e culturas 
e estar perto de um grupo de apoio ou amigos 
veganos. Faça uma festa e piqueniques veganos, e 
se relacione com outras pessoas, faça novos amigos 
com os quais possa compartilhar essa experiência. 
Quando você se reúne com um monte de pessoas 
gr" que têm uma energia positiva e um-estilo devida 
saudável e são conscientes, é sempre algo que cria 
uma centelha para novas ideias e uma vida melhor. 


Onde podemos encontrar você nas redes sociais? 


Você pode baixar nossas músicas gratuitamente em 
reverbnation.com . Nossos EPs .e álbuns estão 


| esgotados 
Nosso site é www.diyzine:com onde você pode clicar 
no logotipo “Resist and Exist”: 


Josie Moody 
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Hardcore punk (ou simplesmente hardcore) refere-se à cena musical surgida 
internacionalmente através da "segunda onda do punk”, no final da década de 1970, e mais 
comummente a um estilo de punk considerado ainda mais rápido e agressivo. 


No final dos anos 70, uma série de bandas, em particular nas cidades costeiras do sul da 
Califórnia, nos Estados Unidos e em Washington, D.C, lideradas por adolescentes 
suburbanos, skatistas e surfistas, formaram uma cena punk mais extrema (tanto no aspecto 
musical como comportamental) comparada às variações de sucesso de outras regiões do 
país e do resto do mundo. "Hardcore" significa literalmente "núcleo duro", mas o significado 
mais adequado em português seria "casca-grossa". 


A palavra já era usada para designar militantes agressivos ou qualquer versão mais extrema 
ou exagerada de algo que foi adotada por punks como sinônimo de originalidade e 
radicalismo, tanto em oposição à sonoridade mais lenta e fiel ao Rock and Roll tradicional 


dos medalhões do punk rock como Sex Pistols e Ramones, quanto à versão comercial, 
eletrônica e açucarada do gênero, conhecida como new wave, que começava a triunfar nas 
rádios. 


Algumas das bandas pioneiras desta cena hardcore inicial da Califórnia, entre 1978 e 1980 
foram os Middle Class, Germs, Black Flag e, em São Francisco, os Dead Kennedys. 


Paralelamente, os Bad Brains, Teen Idles e o Minor Threat desenvolviam um estilo 
semelhante do outro lado do país, em Washington D.C. 


Qual foi o primeiro disco do gênero é um ponto incerto, mas dois discos que combinam 
pioneirismo com uma postura hardcore definida foram os EP Out of Vogue da banda Middle 
Class (na altura o disco de rock mais veloz de todos os tempos) e Nervous Breakdown, do 
Black Flag (menos rápido, mas igualmente agressivo), lançados em 1978. 
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Neste mesmo ano saiu também o EP Lexicon Devil, 
dos Germs, que, acelerando o andamento em relação 
ao primeiro single da banda, serviu como ponte entre 
a primeira geração do punk de Los Angeles e o 
Hardcore propriamente dito. O álbum da banda, (Gl), 
sairia no ano seguinte e conteria ainda mais traços do 
que passaria a se chamar de Hardcore. 





Enquanto isso, em Vancouver, no Canadá, bandas como D.O.A. e Subhumans desenvolviam algo 
semelhante, musical e ideologicamente. O D.O.A. foi um dos responsáveis pela propagação do 
termo, com seu disco Hardcore '81. 


Com a fama underground de bandas da cena hardcore de inclinação à extrema velocidade, como 
Bad Brains, Circle Jerks, Dead Kennedys e Minor Threat, a palavra se tornou definitivamente um 
sinônimo para um estilo novo de punk rock. Este estilo se consolida nos primeiros anos da década 
de 1980 caracterizado por músicas que geralmente não chegam a um minuto de duração, com 
ritmos dois por dois, velocidade extremamente acelerada, vozes gritadas, negação da estrutura 
verso-coro-verso, e guitarras exageradamente distorcidas. 


Em comparação com a primeira geração do punk e com seus contemporâneos Europeus o 
Hardcore americano dos anos 80 não deu tanta importância ao visual. Assim como a música 
"aparava as arestas" do punk rock, tornando-o mais direto e econômico, os adeptos do hardcore 
abandonaram em grande parte os badulaques e cortes de cabelo exóticos, substituindo-os por 
cabeças raspadas ou cortes militares e roupas baratas e mais "comuns", algumas vezes 
influenciadas pelo skate. Aliás, os primeiros skaters estavam muito ligados a onda punk hardcore, 
os "skate punks" usavam um look que era um misto do look dos surfistas californianos (cabelos 
pelos ombros e sempre a mesma roupa durante meses) e da onda punk hardcore (calças de ganga 


justas, t-shirts curtas, tatuagens nos braços e tronco). No filme Lords of Dogtown a relação entre os 
primeiros skaters e a onda punk hardcore esta bem presente, Jay Adams no início estava dentro da 
onda skate/surf e mais tarde se tornou um mártir na cultura skate punk 


Entre 1980 e 1981 muitos participantes da cena hardcore se aproximaram ideologicamente da 
primeira geração anarcopunk que se desenvolvia na Inglaterra. Ambas cenas demonstravam uma 
postura punk nitidamente construtiva (apesar das referências pessimistas e agressivas). 
Inicialmente a atitude mental positiva, em contraposição à típica imagem do punk como um junkie 
vândalo, foi defendida por membros dos Bad Brains, mas ganhou força com a postura anti auto- 
destrutiva da banda Minor Threat, que não usava nenhum tipo de drogas e foi transformada pouco 
tempo depois na postura straight-edge. Na Inglaterra a primeira geração anarcopunk defendia, 
entre outras coisas, a não-violência e o veganismo/libertação animal. 


Outras importantes características 
compartilhadas são a formação de gravadoras 
à completamente independentes e produção de 
folhetos e fanzines de cunho político. Jello Biafra, 
vocalista da banda hardcore Dead Kennedys, 
cria a gravadora independente Alternative 
Tentacles e se torna junto com a SST (de Greg 

'* Ginn, guitarrista do Black Flag) um dos marcos 
= para a produção e divulgação hardcore. 
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Apesar do uso do termo Hardcore ter de fato 
se popularizado nos Estados Unidos, a 
Inglaterra também desenvolveu sua versão 
mais ou menos na mesma época. Lá, já no 
final dos anos 70, nomes como os U.K. Subs 
já aceleravam o andamento do punk e 
bandas como o Crass radicalizavam a 
política do movimento, prenunciando o que 
estava por vir e se diferenciando das 
primeiras bandas, como Sex Pistols e The 
Clash. 


Mas o marco zero do Hardcore britânico de 


E fato foi o lançamento do EP "Realities of 


War”, do Discharge. Com quatro músicas em 
cinco minutos e letras curtas e grossas 
(espécies de hai kais punks) sobre guerra e 
destruição, era o mais brutal pedaço de vinil 
já produzido pela cena musical inglesa. A 
imprensa não entendeu e apesar (ou por 
causa) das resenhas negativas, o 
lançamento influenciou rapidamente outras 
bandas a adotarem música e discurse 
semelhantes, inicialmente o Disorder (cujo 
primeiro EP "Complete Disorder" saiu no ano 
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continente. Bandas como Anti-Cimex, 


seguinte) e pouco depois Chaos UK, 
Varukers, Chaotic Dischord, e muitas 
outras. 


Algumas bandas, como Exploited e GBH 
costumam ser ligadas ao Hardcore 
britânico, mas seu som é um pouco mais 
"ortodoxo", menos direcionamento 
político e mais "fidelidade" ao punk dos 
anos 70. Devido a essas características, 
também são ligados ao streetpunk/Oil. 


Ao contrário do que ocorreu nos EUA, o 
Hardcore inglês radicalizou tanto na 
música e política quanto no visual. O 
couro (ou qualquer outro material) preto, 
arrebites e espetos tomaram conta da 
indumentária e os cortes de cabelo 
passaram a ser ainda mais arrepiados e 
muitas vezes mais longos, em forma de 
múltiplos cones. 


Este estilo se espalhou rapidamente 
pela Europa e por volta de 1982, o 
Hardcore havia tomado conta do velho 
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Shitlickers (Suécia), Riistetyt, Kaaos, Rattus, Terveet Kâdet (Finlândia), Upright Citizens 
(Alemanha), Eu's Arse, e Wretched (Itália), pegavam a base iniciada pelo Discharge e a levavam 
ainda mais longe e produzindo uma música ainda mais extrema. 


Ao contrário da Europa e EUA, o Brasil não vivenciou uma explosão punk/new wave nos anos 70. 
Isso só foi ocorrer no início da década seguinte, já sob a influência do Hardcore. Inclusive, os 
Restos de Nada, a primeira banda punk do país, formada na Zona Norte de São Paulo no final de 
1977, já apresentava no final dos anos 70 uma sonoridade mais áspera e veloz do que a do típico 
punk rock de 1977, como demonstram algumas dos raros registros da época. 
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tendência dominante no punk brasileiro. O primeiro lançamento punk do país, a coletânea "Grito 
Suburbano", lançada no início de 1982 traz as bandas Olho Seco, Inocentes e Cólera 
apresentando cada uma quatro músicas rápidas e agressivas, que não devem nada aos 
equivalentes no hemisfério norte. No entanto, o termo "Hardcore" ainda era pouco usado e, diz a 
[[cTajo Fo [UIcE= o glsalcilé= dorc lafo F= Wc Wc To [oji=] do do Dl on o od mt=iíor<Ão [=] ndo] g= [o ME= Nor igildo [SM ES ISCA 


De acordo com testemunhas da época, tudo começou por aqui em 1981, quando a loja Punk Rock 
Discos do vocalista do Olho Seco, Fábio Sampaio, começou a receber discos como "Why?" do 
Discharge e "Group Sex" dos Circle Jerks. De início, alguns punks mais conservadores torceram o 
nariz, mas este novo som cabia como uma luva na realidade urbana de São Paulo e em poucos 
meses tomou a cena de assalto. Após estes primeiros contatos, começou a chegar mais material, 
como os lançamentos da Dischord (Minor Threat, Teen Idles, etc...) e bandas suecas e finlandesas. 
Pode-se dizer que por volta de 1985 a influência do hardcore americano, bastante presente no 
início da década, havia praticamente sumido (com exceção de bandas como o Grinders) e a 
sonoridade Britânico-Escandinava dominara a cena. 











Por volta de 1983, começou em São Paulo 
uma divisão entre a facção mais decidida e 
assumidamente Hardcore e os adeptos do 
punk rock dos anos 70, que continuavam se 
definindo apenas como punks. Algumas 
bandas que aderiram ao setor "hardcore" na 
altura foram Ratos de Porão, Olho Seco, 
Excomungados, Inocentes (brevemente, 
pois a banda logo acabaria, para voltar pouco 


depois com formação e som totalmente | 


diferentes), Psykoze e pouco depois, alguns 
novos nomes como Ruidos Absurdos, SP 
CAOS, Lobotomia e Armagedom, além dos 
Skate Punks do Grinders, inspirados pelo 
hardcore californiano. No Rio de Janeiro 
surgiam nomes como Desordeiros e 
Auschwitz, e em Brasília, A.R.D,, 
Sansculottes, AxBax, e DF-Caos - que mais 
tarde se tornaria o DFC. Esta nova turma 
"hardcore" se diferenciava da geração 
anterior (além do gosto musical), pelo visual 
mais carregado inspirado nas bandas 
inglesas e escandinavas, menor apego ao 
ganguismo e violência e, entre as bandas, 
pela temática frequentemente abordando a 
guerra nuclear e temas mais "geopolíticos”", 
por assim dizer. Outros estados brasileiros 
tiveram seus representantes no punk rock, 
como Os Replicantes no Rio Grande do Sul. 


O som teve várias subdivisões, e 
nomeclaturas, que surgiram com o tempo: 


- Crust punk: Também conhecido como 
crustcore ou crust está associado à cultura da 
segunda geração anarcopunk (ecologia, 
anarquismo, pró-libertação animal), se 
assemelha ao grindcore no extremismo mas 
a sonoridade é mais lenta. Ideologicamente é 
ligado ao estilo de vida dos punks europeus, 
em grande parte moradores de squats (casas 
ocupadas) e defensores da participação 
mínima no "sistema". Geralmente, o visual 
agressivo ainda esta presente mas com 
algumas inovações, como os dreadlocks e 
outras misturas entre elementos tribais e 
futuristas. 


- Grindcore: Assim como o Crossover, 
surgiu a partir da influência do heavy 
metal junto a alguns setores da cena punk 
em meados da década de 1980, mas 





























diferente deste, é uma mescla apenas 
dos aspectos mais extremos de ambos 
os gêneros. E notavelmente uma versão 
mais extrema do, já extremo, hardcore, 
baseado nos chamados "blast beats", as 
batidas ultra-rápidas de caixa e bumbo, 
cujo mais célebre praticante foi Mick 
Harris, baterista do Napalm Death e 
produtor musical e também criador do 
termo "Grindcore"”. 


- Crossover: Estilo surgido nos anos 90 que 
consiste basicamente em músicos 
provenientes da cena Hardcore tocando 
música quase que totalmente baseada no 
metal, mais precisamente no Thrash Metal e 
Death Metal. No entanto, esse “metalcore” 
se diferencia do “metal propriamente dito” 
por ser em geral musicalmente mais simples, 
os vocais gritados vem da cena hardcore, e o 
gutural do death metal, e pelas letras muitas 
vezes mais influenciadas pela estética e 
ideologia do hardcore. 
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Amnésia Moral - banda de hardcore com influências diversas - surgiu em Cabo Frio (Região 
dos Lagos, Rio de Janeiro/Brasil) no ano 1990, com Z Aldo (voz) e Amaro (baixo) que eram 
da banda Dê-Generados (1986), mais Bicudo (guitarra) e Fabiano (bateria). Com um som 
crítico, irônico e politizado gravaram várias demos ao vivo. Sempre organizando shows com 
teor beneficente, além de tocar em campeonatos de skate. 


A demo mais divulgada foi “Seu governo se diverte em ver você se alienando” (1990). 


Em 1992/1998 sai o guitarrista Bicudo e entre Ringo em seu lugar - mas o som continua o 
mesmo e mais uma demo é lançada - “Odio & Ilusão”. 


A banda Amnésia Moral para de tocar em 1994, contudo, já tinha deixado como legado o 
começo de uma pequena cena, que foi crescendo com o tempo. As bandas que surgiram 
nessa pequena cena (1992) foram: Gritos da Fome, Desova, Imundice, Ódio, Setembro 7, 
INSS, Violência Extrema, Mickey Mau, Espírito de Porco, etc... 


E em 2016 os selos Atitude Consciente Records e Moshover Records relançaram uma d das . 
demos da banda - em formato k7 - no Brasile na Holanda... 
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Mentes retrógradas 
Alienação em massa 
Tráfico de drogas 
Extinção da nossa raça. 


O povo brasileiro 

É demente e sem razão 
Trabalha o ano inteiro 
Pra enriquecer o patrão. 


E as crianças nas ruas 
Abandonadas e sem destino 
Crescendo sem futuro 

A espera do fim. 


O povo das favelas cresce 
Superlotando a nação 
Controlados pela máfia 
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Pra tentar ajudar esse povo? 
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Pra te roubar de novo! 


E as crianças nas ruas 
Abandonadas e sem destino 
Crescendo sem futuro 

A espera do fim... 
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Que sacanagem é essa 
Seu filho da puta? 

Fica aí parado 

E nada escuta? 


[67-To [Mo KcI-IU No jojo [Tg 
De compreensão? 
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Sem compaixão! 


Nas ruas, nos lares 

E nos supermercados 
Estão te roubando 
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Tome uma decisão 

Acabe com essa corrupção! 
Viva e deixe viver 
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E você continua calado! 
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Seu governo se diverte 

Em ver você se alienando! 


Você nem imagina 

Quanta gente passa fome 
Quantos morrem nas favelas 
Tentando sobreviver! 


Você pensa que o mundo 
Gira em torno de você 

Não encara os problemas 
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Você é um covarde 
Sem coragem pra lutar! 
Uma dose - outra dose 
Você tenta se matar! 
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Vem de novo o pesadelo 
Você está sozinho 

Seus “amigos” 

Te esqueceram... 


Você sabe que tem chance 
De sair desse abismo 
De mudar a sua vida 
E esquecer o comodismo? 


Você é um covarde 

Sem coragem pra lutar 

Pra você não há futuro 

Pois só pensa em se drogar! 


CONSTITUIÇÃO 


MD (o No [oM or=isist=to (o) 

Herança dos podres corruptos 
Ideias distorcidas da democracia 
Manipulação 

De um povo estúpido. 


Fruto da vontade 
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Escolhidos por um grupo 
De massificadores... 


Tudo o que lá contem 
E pura ilusão 

Pois nesse país 

Só cresce a corrupção. 
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Morte em Cubatão 

E jovens sem consciência... 


PAZ ARTIFICIAL 


As mentem escondem 
As verdades dos seres 
As verdades de suas ações 
O que sentem os corações 
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As crianças brincam 
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A dor eu já posso sentir 
Do mal que iremos causar 
Usam nossas fraquezas 
Nos obrigam a guerrear 


Bandeiras brancas 
Empunhadas com ódio 
Cavando trincheiras 
Enchendo peitos de medalhas 
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Em prol de uma paz artificial 
Sacrificando nossas vidas 
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A esperança já acabou 
Só sobrou a paranóia! 


Marginais, indigentes 

E o lixo na periferia 
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Reduzidos a “sub-animais” 


E o que vale 

E a lei do mais forte 

E sempre o mais fraco 
Padece “sem sorte” 
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Pelo olhar do progresso 
Deturpando boas intenções 
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SUPERNAÇÕES RACISTAS 


Quero ser curto e direto 
Pois quero te ferir 
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Mostrar toda a depressão 


A fome na Somália 

Comem terra como ração 
Morrem como “filhos da puta 
Morrem sem 

Nenhuma compaixão 


As nações não ligam 
Lá só negros morrerão 
Morte de negros 

Não os comovem 

O negro é lixo 

Pra essas nações 


Estados Unidos 

E um país racistas 

[mio N cetro ão ON salbiato (o 
Adquirem ideias nazistas 


Fome é morte lenta 
Fome ninguém agúenta 
Não podem nem suicidar 
Tem que sofrer e esperar 


E quantos viram 

Os filhos morrerem? 

E quantos não 
Conseguem mais pensar? 
E quantos sobreviverão”? 
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Prontos pra ajudar? 


Ninguém estende uma mão 
Todos somos filhos da puta 
Ninguém oferece 
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E ninguém tem 

Sentimento de culpa! 


HIPOCRISIA 


Os jovens não se unem 
Andam em grupo 

E pensam em matar 
Muitos se odeiam 

Irão crescer 

E se tornar terroristas 
Gananciosos por poder. 


FACÇÕES 


Se o som está uma merda 
Eu não quero nem saber 

Se é thrash, oi ou hardcore 
Não é você que vai me dizer 
O rótulo não importa 

Tente entender! 
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Combato com palavras 
FAWVA(o [Ja foit= MW Wo [cisitguifor= to) 
Minha luta parece inútil 
Não existe uma reação 


Morte, miséria e fome 
São temas para se falar 
São fáceis de analisar 
São tristes de suportar 


É fácil Falar / é fácil falar 

De coisas que nunca sentiu 

O difícil é lutar / o difícil é lutar 
Por pessoas que você nunca viu 


Somos jovens hipócritas 
[= dio jor= a(o [o No [Mo dojiscir= tá 
Mas existem 


Pessoas morrendo 
Existem crianças sofrendo 


O sol da manhã te desperta 
Para um dia de alienação 
As vezes a vida é sofrer 

E acordar para morrer 


Essa tal paz é irreal? 
Ilusão para os imbecis? 
São animais violentos 
Ódio é o seu sentimento 


Voltam a dormir 

Esquecem a violência 

Mas acordam no outro dia 
Para aumentar a decadência! 


AMNÉSIA MORAL 


País decadente 
Lixo social 

Burgo é alienação 
Amnésia Moral 


Governos fascistas 
DJEto for= [o RSTo ot=|| 
Falsa ideologia 
Corrupção nacional 


E você parado 

Sem nada pra fazer 

Apenas esperando a sua vez 
De se corromper 


Pico na veia 

Sua vida poluída 

Seu governo se diverte 
Com sua mente destruída 


Meninos se drogando 
Meninas prostituindo-se 
misjte MR Mo fc a fo [Mare tor= to) 
Que seu governo 

Está construindo 


E você aí parado 

Sem nada pra fazer 
Apenas esperando 

A sua vez de se corromper. 
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